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La teoria de la objetivación considera la meta de la educación 
matemática como un esfuerzo dinâmico, político, social, histórico 
y cultural que busca la creación dialéctica de sujetos reflexivos y 
éticos que se posicionan críticamente em discursos y prácticas 
matemáticas que se constituyen histórica y culturalmente, 
discursos y prácticas que están en permanente evolución. 
D’Amore e Radford (2017, p. 97) 
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1 Apresentação 


Caro(a) colega professor(a) 

A presente proposta de ação pedagógica possibilita aos professores da Educação 
Básica interessados em transformações do seu fazer docente, na Etnomatemática e 
Teoria da Objetivação, um material pedagógico oriundo de uma pesquisa de Mestrado 
realizada entre 2017 e 2019 no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 
Naturais e Matemática (PPGECNM) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Os elementos expostos nesse trabalho são resultantes de investigações de 
campo sobre os saberes etnomatemáticos dos tecelões 1 de redes de dormir no município 
de Jaguaruana 2 - CE. 

A exploração desse tema esteve centrada na identificação dos conhecimentos 
matemáticos utilizados pelos tecelões do município de Jaguaruana - CE na fabricação e 
comercialização de redes de dormir, convergindo dessa forma, para o desenvolvimento 
de um Produto Educacional materializado na elaboração de uma proposta de ação 
pedagógica intitulada de Os saberes etnomatemáticos dos tecelões: tecendo redes de 
ensino e aprendizagem na Matemática com a Teoria da Objetivação, que focaliza 
nos domínios do conhecimento matemático dos tecelões por meio de relatos orais dos 
manejos dessa prática sociocultural centenária desse povo e como respaldo teórico os 
estudos da Etnomatemática e a Teoria da Objetivação. 

Sendo assim, o presente Produto Educacional está organizado em sete tópicos, 
com as seguintes nomenclaturas: Apresentação, Etnomatemática no contexto escolar, 
Como utilizar a Teoria da Objetivação no ensino da Matemática, As Unidades 

1 Indivíduos que tecem pano ou trabalham em tear (máquina destinada a tecer fios, transformando-os em 
pano). 

2 Município localizado na parte leste do Estado do Ceará e na microrregião do Baixo Jaguaribe (composto 
por 10 municípios). Jaguaruana dista 180 km da capital Fortaleza. 
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Temáticas de Matemática da BNCC, O contexto da tecelagem, Os saberes 
etnomatemáticos dos tecelões de Jaguaruana - CE e Orientações didáticas aos docentes. 

Essa produção se destina especificamente para o labor docente de introdução e 
incitação de um determinado objeto do conhecimento matemático, estimulando por 
meio de contextos reais a reflexão de problemas dos tecelões para alunos do Ensino 
Fundamental (anos finais). Ademais, possibilita enaltecer os saberes socioculturais dos 
alunos, mesmo que sejam de vertentes distintas da tecelagem, além de valorizar os 
princípios culturais de uma comunidade. 

Almeja-se que o manuseio desses textos norteadores e tarefas para a abertura do 
estudo de um objeto do conhecimento matemático seja proporcionador de reflexões 
críticas, de troca de ideias, de um labor conjunto entre discentes e docentes, isto é, um 
instrumento que valorize a riqueza da cultura dos diversos povos e o respeito esteja 
dentro dessa proposta como premissa qualitativa da formação humana e da vivência em 
sociedade. 

Organizado pelas cinco Unidades Temáticas de Matemática do Ensino 
Fundamental (anos finais) da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental 
- BNCC, a saber: Números, Álgebra, Grandezas e Medidas, Geometria e Probabilidade 
e Estatística, sinalizando os objetos do conhecimento, habilidades e tarefas reflexivas a 
partir da seção É hora de pensar, o material pedagógico orienta aos docentes a 
promoção de uma metodologia de ensino da Matemática, fundamentada na perspectiva 
da Etnomatemática de Ubiratan D’Ambrosio (2011) que valoriza o contexto 
sociocultural como instrumento pedagógico para o ensino e aprendizagem da 
Matemática. A seção Tornar-se complementa a problemática do contexto sociocultural 
com um pequeno texto que possibilite a formação de indivíduos críticos, reflexivos e 
éticos capazes de refletir situações de sua comunidade e do mundo. 

Neste contexto, como o material se organiza dentro de uma proposta de ação 
pedagógica, a teoria de aprendizagem adotada é a Teoria Sociocultural de aprendizagem 
da Objetivação de Luis Radford (2006), propondo que a aprendizagem não é apenas 
conhecer, mas também vir a ser, isto é, transformar-se como ser humano. Isto posto, 
objetiva-se que as atividades elencadas sejam desenvolvidas prezando o princípio do 
labor conjunto (RADFORD, 2006), em que alunos com alunos, professores com alunos 
possam trabalhar de forma cooperativa e comunitária de produção de saberes. 
(D’AMORE; RADFORD, 2017). 

Deste modo, o reconhecimento da presença da Matemática nas diversas 
situações do entorno cultural oportuniza aos discentes atribuir significados aos 
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Os saberes etnomatemáticos 
dos tecelões 


2 Etnomatemática no contexto escolar 


Muito se tem discutido sobre a significância que os elementos culturais assumem 
na esfera educacional, singularmente partindo de um contexto tangível, no que concerne 
à realidade discente. Dado o exposto, a abordagem da Etnomatemática no ensino da 
Matemática escolar considera que cada indivíduo possui raízes culturais e que há 
aprendizagem fora do espaço escolar. 

Acentua-se nos diversos meios educacionais a relevância da vinculação da 
Matemática escolar 3 às suas aplicações práticas. Conforme a promulgação do Conselho 
Nacional de Educação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica, a escola de qualidade social apresenta como centro o estudante e a 
aprendizagem, e de acordo com o Parecer CNE/CEB n° 7/2010 deve ser prezado a 
inclusão, a valorização das diferenças e o atendimento à pluralidade e à diversidade 
cultural, resgatando e respeitando as várias manifestações de cada comunidade. 
(BRASIL, 2010). 

Assim, a Etnomatemática definida como, um programa de pesquisa em História 
e Filosofia da Matemática, com implicações pedagógicas, caminha dentro das premissas 
deste parecer, visto que o sentido etimológico do vocábulo Etnomatemática, surge 
mediante a aglutinação de três termos: “etno que significa o ambiente natural, social, 
cultural e imaginário, materna é de explicar, aprender, conhecer, lidar com, e tica 
significa modo, estilos, arte, técnicas.” (D’AMBROSIO, 2011, p. 60). 

O autor revela que a Etnomatemática relaciona distintas maneiras de Matemática 
aplicadas pelos grupos culturais, isto é, denota assentir que todas as culturas, 
manifestam diversos modos de explicar, de conhecer, de lidar com o seu contexto, 
proporcionando a perceptibilidade ao saber/fazer e que está em constante evolução. 

Neste contexto, a proposta de ação pedagógica, Os saberes etnomatemáticos 
dos tecelões: tecendo redes de ensino e aprendizagem da Matemática com a Teoria 
da Objetivação, origina-se objetivando valorizar os elementos culturais de grupos 
específicos, neste caso dos tecelões de Jaguaruana - CE, mediante a conexão com os 


’ Compreende-se por Matemática escolar , o conhecimento estudado/desenvolvido na Educação Básica. 
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conhecimentos institucionalizados da escola. Na verdade, acentuar para o corpo discente 
que a Matemática escolar tem uma aplicação concreta com as vivências culturais da 
comunidade e não se encontra desassociada com o cotidiano. 

Nesse viés, cada sujeito exprime suas raízes culturais que concebe: saberes 
prévios e específicos, de seu respectivo grupo cultural, tendo suas formas de 
matematizar. (D’AMBROSIO, 1998). Então os elementos matemáticos dos grupos 
culturais, como reconhecer, inferir, comparar, categorizar, contar e medir manifestam-se 
mediante as necessidades. “[...] A ideia básica é a de não rejeitar modelos matemáticos 
ligados à sua tradição e reconhecer como válidos todos os sistemas de explicação, de 
conhecimento, construídos por outros povos.” (MENDES, 2009, p. 58). 

Em uma perspectiva didático-pedagógica, a Etnomatemática, em congruência 
com a Filosofia de Paulo Freire, deve possibilitar a compreensão e descrição dos fazeres 
e saberes matemáticos do grupo cultural, ademais, seja aporte para a edificação de uma 
possibilidade de intervenção pedagógica. (MORAIS, 2016). Assim, trazer as situações 
reais para a sala de aula, objetivando que os discentes percebam as diferentes 
matemáticas em diferentes contextos, corrobora com as dimensões política e 
educacional da Etnomatemática, respectivamente, sendo a educação relevante no 
processo de transformação social e fonte de significação aos conteúdos matemáticos 
para desencadear o interesse discente. (KNIJNIK et al, 2012). 

Mediante todas as explanações teóricas apresentadas anteriormente no que 
concerne a relevância da Etnomatemática para o contexto escolar, primordialmente faz- 
se necessário que os docentes estejam abertos para a valorização da cultura de uma 
comunidade no espaço escolar, potencializem os procedimentos didáticos de suas aulas 
com as inúmeras situações do contexto sociocultural dos discentes e concedam a 
abordagem de uma Matemática escolar voltada para a formação cidadã, crítica e 
reflexiva e não permeada por instrumentos de repetição e sem significação. 
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dos tecelões 


3 Como utilizar a Teoria da Objetivação no 
ensino da Matemática? 


É sabido que as teorias clássicas da Educação Matemática pressupõem a 
aprendizagem como uma edificação ou reedificação do conhecimento que o discente 
efetiva. Na contrapositiva dessa linha de pensamento, esta seção detalha alguns 
elementos pertinentes a uma teoria de ensino e aprendizagem concebida pelo professor 
Luis Radford 4 denominada de The Theory of Knowledge Objectification ou, simplesmente, 
theory of objectification (Teoria da Objetivação). 

As definições comumente incorporadas de outras teorias de ensino, aprendizagem, 
saber 5 , discentes e docentes oriundas da tradição Iluminista, incorporam outras 
conotações, em virtude que essa teoria prega no âmbito da Educação Matemática a 
formação de indivíduos críticos e éticos, dentro de uma perspectiva histórica, cultural, 
societal e política, por uma Matemática que vá além dos cálculos. 

Nessa teoria a aprendizagem é concebida como um processo da atividade, que 
está em movimento, por meio do qual os indivíduos entram em relação não somente 
com o mundo dos objetos culturais (plano sujeito-objeto), porém com outros indivíduos 
(plano sujeito-sujeito) (RADFORD, 2006). Dessa forma, a aprendizagem “[...] como 
dice el mismo autor, sobre la idea fundamental que el aprendizaje es tanto conocer 
como devenir.” (D’AMORE; RADFORD, 2017, p. 16). Isto é, ratifica que 
aprendizagem é tanto conhecer quanto torna-se, respectivamente, é objetivação (no 
sentido de saber) e subjetivação (no sentido de transformar-se). 

A concepção de Radford, em relação à objetivação e subjetivação, ventila que 
esses processos necessitam ser analisados como “[...] mutuamente constitutivos que 
levam o aluno a se envolver com as formas culturais de pensar e a uma sensibilidade nas 


4 Professor titular da University Laurentian, Ontário, Canadá. Seus interesses de pesquisa incluem o 

desenvolvimento do pensamento algébrico, a relação entre cultura e pensamento, epistemologia e 
ontologia da matemática e da semiótica. Fonte: Disponível em: < 

http://die.udistrital.edu.co/comunidad/luis_radford>. Acesso em: 25 de agosto de 2018. 

5 “Na teoria da objetivação, o saber é concebido como uma entidade geral que, ontologicamente falando, 
já está na cultura quando nascemos. O saber está composto de arquétipos histórica e culturalmente 
constituídos de pensamento, reflexão e ação. Imaginemos uma comunidade rural que, no curso do tempo, 
tenha gerado maneiras típicas de pensar, refletir e fazer coisas - por exemplo como semear a terra, como 
pensar o espaço, a quantidade, o tempo, etc. Essas maneiras típicas de pensar, refletir e fazer coisas são 
arquétipos gerais que constituem o saber da cultural. Tal saber está sempre mudando. Se trata pois de uma 
entidade ontológica dinâmica.” (MORETTI; PANOSSIAN; RADFORD, 2018, p. 254). 
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questões de relação interpessoal, pluralidade, inclusão e outras características principais 
do eu comunitário. ” (RADFORD, 2011, p. 334, grifos do autor). Essa visão é 
divergente das epistemologias tradicionais que pontuam o aprendizado é resultado de 
um eu isolado, movido por interesses pessoais. Todavia o que se preconiza é uma 
relação com o outro de compromisso, solidariedade e engajamento. 

Para a Teoria da Objetivação (TO) o aprender é objetivar (conhecer, capturar, 
isto é, “[...] a aprendizagem não consiste em construir ou reconstruir um conhecimento 6 . 
Se trata de dotar de sentido os objetos conceituais que o aluno encontra em sua cultura.” 
(RADFORD, 2006, p. 113). Nesse sentido, os objetos ganham significados para os 
alunos. Ainda nesse contexto, para a Teoria da Objetivação o aprender é tornar-se, ou 
seja, o aprender está em conexão com a transformação do indivíduo em um ser social. 

Sendo assim, o ensino-aprendizagem não é uma questão de técnica. É nossa 
transformação em sujeitos reflexivos e íntegros. Ocorre em um espaço político-social 
onde professores e alunos trabalham juntos para toma-se o que Paulo Freire (2002) 
chamou de presença no mundo. O autor enfatiza que a presença no mundo do indivíduo 
centra-se em um plano que vai além do eu, reconhecendo a relevância da experiência, 
da compreensão do mundo que possibilita a compreensão da sua própria existência, ou 
seja, que os sujeitos possam realizar a leitura do mundo. (FREIRE, 2002). Destarte, a 
Teoria da Objetivação é compatível com a Pedagogia Freireana. (COSTA, 2018). 

A sala de aula não é apenas um espaço delimitado por quatro paredes, entretanto 
carrega uma simbologia relevante para o âmbito do processo de ensino e aprendizagem. 
Parafraseando Bakthin (1986), ratifica-se que a sala de aula é um ambiente que difunde 
valores culturais, científicos, estéticos, éticos e outros historicamente constituídos e 
impressos em linguagens sociais, instigando um conjunto de reflexões e ações dos 
sujeitos. 

Sob essa ótica, a TO preceitua que “[...] fazer matemática é mais do que fazer 
tarefas e resolver problemas.” (RADFORD, 2011, 327). A teoria não desqualifica o 
valor da resolução de problemas, entretanto estabelece que os problemas não sejam o 
fim do processo, mas uma das formas de se alcançar o tipo de atividade social (praxis 
cogitans ) ou reflexão cultural que denomina-se de pensamento matemático, “[...] ou 
uma prática cognitiva composta por ação e reflexão do sujeito sobre os objetos do 
conhecimento, sobre o mundo, para necessárias transformações tanto no homem quanto 
ao seu redor.” (GOMES, 2016, p. 111-112). 


' É considerado na Teoria da Objetivação como uma atualização do saber. 
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As metodologias de aprendizagem que trabalham na perspectiva em que o 
conhecimento é visto como um objeto que deve ser colocado dentro da cabeça do aluno 
e apresenta verdades absolutas, provavelmente, fortalece a edificação de seres 
alienantes. A teoria cultural de ensino-aprendizagem da objetivação do conhecimento 
estabelece uma ressignificação entre o conhecer e o ser. Assim, para a TO o 
aprendizado da Matemática não é simplesmente aprender a fazer matemática (resolver 
problemas), entretanto é aprender a ser em Matemática. (RADFORD, 2011). 

Para a TO, o papel da sala de aula e do professor, não se destinam a promover a 
ideia individualista de autonomia Iluminista. A teoria se embasa na concepção de 
subjetividade e do eu que vai além do individualismo histórico herdado do Iluminismo. 
Vale salientar que almeja promover um conceito de pessoa autônoma que seja sensível à 
relevância da história, do contexto e dos outros, um eu comunitário, que sabe viver em 
comunidade (sala de aula), aprendendo a interagir com os outros sujeitos. (RADFORD, 
2011). Essa vertente direciona para o envolvimento dos indivíduos nas atividades, na 
significação da comunicação com os outros, na articulação de trabalhos realizados em 
pequenos grupos e posteriormente no contraste de argumentos, prezando o respeito, o 
aguçamento crítico e a compreensão mútua. A figura a seguir, detalha 
metodologicamente como o desenvolvimento de uma atividade em uma aula de 
Matemática pautada na Teoria de Aprendizagem da Objetivação deve acontecer. 


FIGURA 01 - Desenvolvimento da atividade em sala de aula 


Pequeno grupo 



Discussão geral 


FONTE: Adaptação de Radford (2015, p. 556). 
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Em conformidade com a figura apresentada anteriormente, o professor deve 
inicialmente realizar a divisão da sala em pequenos grupos, logo em seguida 
apresentando para os grupos a tarefa (problema). Dessa forma, os alunos deverão 
discutir e refletir o problema em seus grupos, tendo a coparticipação do professor 
mediante a externalização de questionamentos e incitando o diálogo. 

Em sequência, direciona-se para uma discussão maior, em um contexto geral 
com todos os pequenos grupos, apresentando possíveis soluções para o problema 
proposto e que podem também indagar as soluções propostas pelos outros grupos. 
Diante desse processo, no caso do objetivo da atividade não ser alcançado, orienta-se 
que o trabalho deve ser retomado nos pequenos grupos, repetindo novamente as etapas. 

No que concerne ao método de aplicação em sala de aula da Teoria da 
Objetivação, destacamos que a organização deste espaço encontra-se fundamentado em 
uma tríade objeto - objetivo - tarefa (problema). Dentro dos pressupostos da 
Educação Matemática, um ponto de investigação da Teoria da Objetivação é como 
perceber no âmbito escolar as formas de raciocínio matemático dos alunos e as formas 
de interação e cooperação entre os alunos e entre alunos e professor. (GOMES, 2016). 

É interessante destacar, que o problema proposto pelo docente em sala de aula 
deve ir além da tarefa de solucioná-lo, porém uma atividade que envolva todo um 
sistema imerso nas relações professor-aluno, aluno-aluno e ambos com o conhecimento. 

Os traços detalhados nas situações mostram os fortes elementos pertinentes ao 
meio cultural, que embora possam ser visualizados pela retina de todos os seres 
humanos de forma única, igual, no entanto a significação desses objetos apresentaram 
significações distintas para cada indivíduo, em virtude dos seus preconceitos, formação 
cultural, conhecimento, expectativas. 
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Os saberes etnomatemáticos 
dos tecelões 


4 As Unidades Temáticas de Matemática 

da BNCC 


A estruturação do presente trabalho encontra-se em sintonia com a atual 
Legislação Educacional, por meio da Resolução CNE/CP N° 2, de 22 de dezembro de 
2017, que institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
a ser respeitada obrigatoriamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no 
âmbito da Educação Básica. 

A Resolução prevê um documento de caráter normativo que define o conjunto 
orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais como direito das crianças, jovens e 
adultos no âmbito da Educação Básica escolar, e orientam sua implementação pelos 
sistemas de ensino das diferentes instâncias federativas, bem como pelas instituições ou 
redes escolares. (BRASIL, 2017a). 

A relação entre os problemas do campo etnomatemático do grupo sociocultural e 
os da Matemática escolar podem surgir em conformidade com as Unidades Temáticas 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e seus objetos de conhecimento e 
habilidades. De fato, essa interação entre os conteúdos curriculares e operações mentais 
desenvolvidas pelos alunos, embasadas em seus diversos contextos, traduzem certas 
competências e habilidades. 

No tocante ao currículo escolar, entre os princípios da BNCC, podemos destacar 
que a mesma integra “[...] raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, 
procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para descrever, explicar e predizer 
fenômenos. Isso auxilia os indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no 
mundo.” (BRASIL, 2017b, p. 222). Tais silogismos encontram-se em reciprocidade 
com a Etnomatemática, pois, como aponta Vergani (2007, p. 7, grifos nossos) 

[...] a Etnomatemática se descentraliza das referências habituais a um 
currículo uniforme ao qual a população escolar é obrigada a se conformar. 
Está consciente da necessidade de formar jovens capazes de se integrarem 
num mundo globalizante , mais uno e mais justo, mas sem os amputar dos 
valores só cio-culturais específicos do meio no qual se inserem. 


Por conseguinte, a BNCC não surge como um documento delimitador, estanque, 
centralizador e discriminatório das realidades regionais, mas, como orientador no 
planejamento de oficinas e elaboração das situações-problemas e em consonância com 
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os pressupostos da Etnomatemática, os valores culturais, sociais e políticos, haja vista 
que são elementos imprescindíveis e valorizados dentro desse documento orientador. 

No que concerne as Unidades Temáticas da BNCC para Matemática, a Unidade 
Temática Números, tem como objetivo “[...] desenvolver o pensamento numérico, que 
implica o conhecimento de maneiras de quantificar atributos de objetos e de julgar e 
interpretar argumentos baseados em quantidades.” (BRASIL, 2017b, p. 224). Essa 
consolidação deve ser estruturada por meio de situações significativas, em decorrência 
que a unidade possibilita “[...] um estudo interdisciplinar envolvendo as dimensões 
culturais, sociais, políticas e psicológicas, além da econômica, sobre as questões do 
consumo, trabalho e dinheiro.” (IBIDEM, p. 225). 

A Unidade Temática Álgebra, almeja o progresso do pensamento algébrico, 
“[...] essencial para utilizar modelos matemáticos na compreensão, representação e 
análise de relações quantitativas de grandezas e, também, de situações e estruturas 
matemáticas, fazendo uso de letras e outros símbolos.” (IBIDEM, p. 226). Além do 
mais, essa seção emprega-se nas transposições de diversificadas linguagens em 
matemáticas. 

A Geometria é uma das Unidades Temáticas fundamentais que, envolve ideias 
matemáticas essenciais para construção, representação e interdependência (IBIDEM, 
2017b). Este item, dentro da BNCC é responsável por um vasto conjunto de definições 
e procedimentos para a resolução de “[...] problemas do mundo físico e de diferentes 
áreas do conhecimento. [...] Contribui para a consolidação e ampliação da noção de 
número, a aplicação de noções geométricas e a construção do pensamento algébrico.” 
(IBIDEM, p. 229). 

A Unidade Temática Grandezas e medidas propõe o estudo das medidas e das 
relações entre elas, isto é, das relações métricas, visto que: 


[...] favorece a integração da Matemática a outras áreas de conhecimento, 
como Ciências (densidade, grandezas e escalas do Sistema Solar, energia 
elétrica etc.) ou Geografia (coordenadas geográficas, densidade demográfica, 
escalas de mapas e guias etc.). Essa unidade temática contribui ainda para a 
consolidação e ampliação da noção de número, a aplicação de noções 
geométricas e a construção do pensamento algébrico. (IBIDEM, p. 229). 


Probabilidade e Estatística é uma Unidade Temática da BNCC que requer “[...] 
a abordagem de conceitos, fatos e procedimentos presentes em muitas situações- 
problema da vida cotidiana, das ciências e da tecnologia.” (IBIDEM, p. 230). Nessa 
esfera, em conformidade com a 3 a versão da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
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Ensino Fundamental (anos finais) Matemática, esta Unidade Temática objetiva 
promover habilidades para 


[...] coletar, organizar, representar, interpretar e analisar dados em uma 
variedade de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem fundamentados 
e tomar decisões adequadas. Isso inclui raciocinar e utilizar conceitos, 
representações e índices estatísticos para descrever, explicar e predizer 
fenômenos. (BRASIL, 2017b, p. 230). 


Dessa forma, é notório diante os esclarecimentos do documento orientador da 
BNCC e da Resolução CNE/CP N° 2, de 22 de dezembro de 2017, que inserem essas 
novas diretrizes, argumentos que fomentam a formação integral discente, de caráter 
interdisciplinar e proporcionam o desenvolvimento de competências e habilidades 
necessárias para interpretar e resolver problemas da vida, que podem ter significativa 
contribuição da Etnomatemática. 
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Diante das investigações da pesquisa de campo, em relação ao processo de 
fabricação de redes de dormir no município de Jaguaruana - CE elenca-se, basicamente, 
seis etapas explicitadas por alguns tecelões entrevistados. Os relatos coletados nos 
possibilitam compreender a riqueza de artefatos e fatos em que o processo é permeado. 
O esquema apresentado posteriormente, nos revela de forma esquemática e sintética as 
principais etapas de fabricação em que as redes de dormir são submetidas. 

ESQUEMA 01 - Etapas de fabricação de redes de dormir. 

I a Etapa 

Urdição 


2 a Etapa 

Rastelamento 



Enchimento das espulas 


5 a Etapa 


Inserção da mamucaba 



Empunhamento 


FONTE: Dados da pesquisa. 








































Em conformidade com Lima e Bandeira (2018), cada etapa desempenha um 
processo primordial na feitura de uma rede de dormir, bem assim o desencadeamento 
dos passos é bastante minucioso em decorrência da exigência da exclusividade do 
tecelão, pois, é requerido o desenvolvimento de diversas atividades manuais. 

No que concerne às etapas. Lima e Bandeira (2018) ainda situam de forma 
sucinta os procedimentos para se produzir uma rede de dormir, como mencionados no 
esquema 01. A primeira etapa é chamada de ur dição ou denominada de urdissagem, que 
consiste na retirada dos fios crus (fios sem nenhuma coloração) das bobinas (tubos) e de 
forma manual, os fios são separados em movimentos de vai e volta pelo tecelão em 
cerca de 55 pinos da urdideira manual (instrumento formado por duas hastes de madeira 
com pinos, ver figura 02), isto é, conjuntos de fios são esticados, suficientes para tecer 
um pano de rede, em sequência, formando os cabrestilhos, que são as camadas de fios. 
Vale ressaltar que o maior número de cabrestilhos possibilitará a fabricação de uma rede 
mais larga. Uma tanga (tecido), como menciona o tecelão, com 1,70 m de largura 
corresponde a 60 cabrestilhos. 

Ainda convém mencionar, que embora existisse em todas as fábricas visitadas, 
a urdideira manual, os tecelões dispõem em suas fábricas de uma urdideira elétrica (ver 
figura 02), que é formada por aros de bicicleta, um cubo de moto, uma calculadora, um 
motor e algumas soldagens para estruturar os pinos da urdideira. 

FIGURA 02 - Urdideira manual (à esquerda) e urdideira elétrica (à direita). 


FONTE: Arquivos da pesquisa. 

Diante da análise de tal processo, o tecelão A afirma que cada cabrestilho tem 
24 casas de 3 pernas, ou seja, são 24 conjuntos de 3 fios. Cada cabrestilho, como elenca 
o tecelão, é formado pelo produto do número 24 por 3, apresentando como resultado 72 
fios em uma camada. 

A segunda etapa é o rastelamento. Logo questionado sobre o que caracterizava 
essa etapa, o tecelão B, externaliza que essa fase recebe essa nomenclatura, devido à 
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utilização de uma peça chamada rastel (ver figura 03) que tem a função de fazer a pinta 
da rede, ou seja, as cores das camadas de fios que formarão o tecido. Esse processo 
configura-se quando todo o fio urdido vai para o rolo ou órgão do tear. 

FIGURA 03-0 rastel sendo utilizado para organização dos fios no rolo de urdume. 



FONTE: Arquivos da pesquisa. 

Antes de inicia a terceira etapa é preciso dar aproximadamente cerca de 1.440 
nós, emendando a camada nova de fios com a camada que finalizou no tear, pois, de 
acordo com o tecelão C, entrevistado, o número aproximado de nós dados é resultante 
da operação multiplicativa 60 por 24, visto que são 24 casas de 3 pernas que são 
inseridas em 1.440 hastes do iliçamento (responsável por fazer o desenho/pinta da rede, 
por isso os quadros de liços ficam abrindo e fechando os fios da trama) e do 
imperamento ou nomeado de pente do tear (peça que regula o alinhamento dos fios), 
como ilustra a figura 04 a seguir. 

FIGURA 04 - Tecelão realizando os nós que passam pelo quadro de liços e pente do 


tear. 



FONTE: Arquivos da pesquisa. 


Como mencionado anteriormente, sabendo que um cabrestilho apresenta 72 
fios e o número de cabrestilhos que são inseridos no imperamento do tear para a 
produção de uma rede de dormir de 1,70 m corresponde a 60 cabrestilhos, então a 






















operação multiplicativa desses dois valores, 60.72 = 4.320, indicaria que são necessários 
4.320 fios para a fabricação de uma rede, acentua o tecelão C, ratificando a necessidade 
de uma grande demanda da principal matéria-prima para confecção de uma rede: o 
algodão. 

A terceira etapa tecelagem, quando realizada com o tear manual, utilizam-se as 
mãos e os pés para entrelaçar dois conjuntos de fios, os do rolo (estendidos no 
comprimento) e os da trama, e juntos formam o tecido. Vale salientar, que em nossa 
investigação, constatamos que no município de Jaguaruana - CE, os tecelões não 
utilizam mais o chamado batelão, como era chamado o tear manual. Embora o processo 
de fabricação de redes no município ocorra em teares elétricos, a maior parte dos 
acabamentos das redes de dormir ocorre de forma artesanal, manual. 

A quarta etapa, detalhada de forma análoga pelos tecelões A, B e C, é um 
processo mecânico da fábrica, que consiste no enchimento das espulas (bobina/tubo) de 
fios, ademais são adaptadas nas lançadeiras (peça que faz passar os fios da trama por 
entre os fios da urdidura) e passam de um lado para o outro do tear, colorindo ou 
formando figuras, conforme a figura 05. 

FIGURA 05 - Lançadeira com espula. 



FONTE: Arquivos da pesquisa. 

A quinta etapa é a inserção da mamucaba que é responsável por garantir uma 
maior segurança no processo de ligamento entre o tecido da rede, os punhos (cordões 
que seguram às redes nos ganchos ou armadores) e as tranças (elos em que passarão os 
cordões e são formados pelos fios desfiados das pontas das redes). A figura a seguir nos 
revela uma mamucaba e as tranças de uma rede de dormir. 









FIGURA 06 - Tranças e mamucaba em uma rede de dormir. 


FONTE: Arquivos da pesquisa. 

A sexta etapa é o empunhamento da rede de dormir, também denominado com 
a expressão puxar corda , que consiste em um processo de inserção de cordões que 
geralmente são de algodão e produzidos na própria fábrica por uma máquina intitulada 
de trancelim, como representado na figura em sequência. 

FIGURA 07 - Trancelim produzindo cordões. 



FONTE: Arquivos da pesquisa. 

É sabido da existência de diversos polos de fabricação de redes de dormir em 
várias regiões do Brasil. Entretanto, o que torna as redes de Jaguaruana - CE distintas, é 
a qualidade dos acabamentos, como as varandas (estruturas decorativas feitas com fios - 
ver figura 08), sejam de crochê (realizadas de forma manual com agulha especial para 
esse processo que possibilita o trançado análogo ao de uma renda ou malha) ou de 
algodão, com diversos formatos geométricos na sua estrutura que são colocados nas 
laterais das redes. 















FIGURA 08 - Varanda de uma rede de dormir. 



FONTE: Arquivos da pesquisa. 


Defronte a diversidade de redes que são produzidas em Jaguaruana - CE, 
existem algumas redes em que os tecelões colocam uma espécie de interligamento de 
fios formando um padrão, em que denominam de grades (representada na figura 09). 
Esses adereços deixam as redes de dormir mais bonitas em virtude da decoração que 
passa a existir entre os cordões e tecido. 


FIGURA 09 - Grades em uma rede de dormir. 



FONTE: Arquivos da pesquisa. 


As grades são produzidas de forma totalmente manual, quando o tecelão vai 
realizando nós, mediante a união dos fios que foram torcidos (chamado também de 
torcer corda). É uma etapa que leva um tempo considerável. O que otimiza essa fase é o 
domínio da técnica pelo tecelão, que possibilita uma rapidez no seu desenvolvimento. 
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6.1.1 Etnotecelagem 7 e operações com números naturais. 


❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Números naturais. 

♦> HABILIDADE: Resolver problema com números naturais envolvendo suas operações. 


O LUCRO* DE UMA REDE DO TECELÃO 


SITUAÇÃO NORTEADORA 


Um tecelão em conversa com um revendedor de redes relata a seguinte situação: 

-Tecelão: eu invisto numa camada de fio dessa daí ’ que dar cem redes, e eu invisto assim 
talvez dois mil e setecentos reais, aí eu vendendo elas e recebendo o dinheiro eu apuro 
três mil e trezentos reais, que dizer que o caba ganha muito pouco numa unidade, de 
uma rede dessa. Muito pouco mesmo! O caba com uma produção grande ganha bem... O 
caba com a produção pequena ganha pouco demais. Se o caba vender caro não vende! 



O tecelão diz para o revendedor de redes que um 
rolo totalmente completo de fios urdidos produz em 
média 100 redes, isto é, 300 metros de tecido. Com 
base na situação relatada pelo tecelão, questiona-se: 





*Lucro e margem de lucro: o 
que é e como calcular? 



1. Qual o lucro da venda de uma rede vendida pelo 
tecelão? 

2. Qual o lucro de 900 metros de redes vendidas 
pelo tecelão? 

3. Qual o preço de uma rede comprada pelo 
revendedor de redes? 


Fig. 01 - Tecelão preparando a espula. 


FONTE: Arquivos da pesquisa. 


O lucro é o valor resultante da receita de uma 
transação comercial, subtraindo os seus custos de 
produção. Em outras palavras, ele nada mais é do que 
a quantia monetária que representa a diferença entre 
as receitas obtidas com a venda de algum produto ou 
prestação de serviço, retirando todos os custos que 
foram necessários para produzi-lo ou comprá-lo para 
fazer essa intermediação. Ele também pode ser 
definido como um benefício econômico, que é obtido 
por um indivíduo ou uma empresa, por meio da 
realização de uma operação financeira. 

Em relação à margem de lucro, nada mais é do que 
o valor em porcentagem adicionada aos custos totais 
de um produto ou serviço. A principal função da 
margem de lucro é otimizar as vendas dos produtos 
por meio do cálculo dos custos que são necessários 
para produzi-los juntamente de um acréscimo no valor 
desses custos. 

O lucro resulta do que sobra do valor praticado na 
venda, menos o custo do produto juntamente com as 
despesas fixas e variáveis, isto é, Lucro = Valor da 
venda - custo de produção - despesas fixas - 
despesas variáveis ou Lucro = Valor da venda - 
(custo de produção + despesas fixas + despesas 
variáveis). 

FONTE: Disponível em: <https://rockcontent.com/blog/o-que-e- 
lucro/ > . Acesso em: 15 jan 2019. 



7 Termo utilizado pelos autores desta pesquisa para designar os saberes etnomatemáticos da tecelagem. 



































6.1.2 Etnotecelagem e operações com números racionais. 


❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Números racionais. 

♦> HABILIDADE: Resolver problema com números racionais envolvendo suas operações. 


A VENDA DAS REDES DE DORMIR DO TECELÃO SEU RICARDO 


SITUAÇAO NORTEADORA 


Toda semana, o tecelão Seu Ricardo leva para vender as suas redes de dormir 
para um município do estado do Ceará denominado de Pacajus, que fica situado a cerca 
de 131,1 km do município em que mora, isto é, Jaguaruana. O transporte da sua 
mercadoria é realizado por um caminhão* fretado que percorre em média lh48min para 
realizar o trajeto de ida. 

Assim, como Seu Ricardo não tem o seu próprio caminhão para transportar, freta 
um motorista e um veículo. O custo do frete é gerado pelo quantitativo de pacotes de 
redes que são transportados. Os pacotes das redes, conduzidos nessa transação 
apresentam uma massa de 60 kg. Seu Ricardo diz que o motorista cobra R$ 20,00 por 
cada pacote que leva para Pacajus. Toda semana, o artesão comercializa cerca de 123 
fardos (pacotes) de redes de dormir nesse caminhão. 


Fig. 01 - Estoque de redes. 
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Durante um mês (30 dias) de entrega de redes em 
Pacajus, pergunta-se: 

1. Quantos fardos de redes são transportados? 

2. Quantas horas o tecelão passará no caminhão para 
realizar os trajetos de idas e voltas nesse período? 

3. Quantos quilômetros no total serão percorridos 
entre os trajetos de idas e voltas? 



H 

O 

a 

z 

■ 

in 



r 



* Caminhões e ônibus respondem 
por metade da poluição do ar 


Um novo estudo coordenado por físicos da 
Universidade de São Paulo (USP) calculou que 
veículos movidos a diesel, como caminhões e ônibus, 
são responsáveis por cerca da metade da 
concentração de compostos tóxicos na atmosfera, tais 
como benzeno, tolueno e material particulado. 

Os pesquisadores destacam que é um valor muito 
alto, uma vez que ônibus e caminhões representam 
somente 5% da frota veicular. A Região Metropolitana 
de São Paulo tem mais de 7 milhões de veículos. O 
estudo foi publicado nesta segunda-feira (16/07/18) na 
revista Scientific Reports do grupo Nature. 

Na região metropolitana de São Paulo há 100 
veículos de passageiros para cada ônibus e 30 para 
cada caminhão. Em 2013, ano em que foram feitas as 
medidas usadas no estudo, o consumo médio por 
veículos de passageiros era de 55% de gasolina para 
45% de etanol. A mistura de gasolina e etanol é usada 
basicamente por veículos leves, sejam do tipo flex ou 
que usem um dos dois combustíveis. Outros estudos ao 
redor do mundo têm focado no papel do uso de 
biocombustíveis como etanol na redução de emissão 
de poluentes. 

FONTE: Disponível em: 

<https://epocanegocios.globo.com/Vida/noticia/2018/07/caminhoes-e- 
onibus-respondem-por-metade-da-poluicao-do-ar-em-sao-paulo.html> . 

































6.1.3 Etnotecelagem e porcentagem. 


❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Porcentagem. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema utilizando porcentagem. 

A URDIDEIRA ELÉTRICA E A MANUAL 


SITUAÇÃO NORTEADORA 
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Na fábrica de redes de dormir de Seu Francisco do Sítio Sargento, o processo de 
urdissagem era realizado de forma manual (ver figura 01). Entretanto, Seu Francisco 
percebeu que esse processo demandava muito tempo e isso gerava prejuízos em relação 
ao lucro. Certo dia, ele resolveu criar uma urdideira elétrica*, visto que não tinha 
dinheiro suficiente para comprar essa máquina em uma fábrica especializada. Dessa 
forma, conseguiu um aro de uma bicicleta, um cubo de moto, uma calculadora, um 
motor e algumas soldagens para estruturar os cabrestilhos da urdideira, conforme 
podemos visualizar na figura 02. Em certo dia um cliente chega à fábrica de Seu 
Francisco e realiza uma encomenda de 20 redes, mas com prazo determinado para 
entrega. O cliente exigiu que a entrega fosse realizada dentro de 07 dias. Para se fabricar 
o tecido de uma rede de 2,40 m por 1,72 m, o tecelão leva em média 60 min utilizando o 
processo de urdissagem manual, porém, para fabricar a mesma rede, a urdissagem 
elétrica possibilita que seja produzida em 1/3 do tempo da urdissagem manual. 


Fig. 01 - Urdissagem manual. 


* Como seria a vida sem energia 
elétrica? 


A humanidade sobreviveu a muitos estágios 
evolutivos na sua longa história neste planeta. Duas 
descobertas, em particular, têm moldado o futuro da 
nossa raça como nenhuma outra: A pólvora e 
eletricidade. A primeira foi certamente a causa de 
muitas tragédias, enquanto a última ajudou a empurrar 
a raça humana para frente, embora tenha causado 
danos consideráveis à natureza. 

Buscar resposta não é tanto uma questão técnica, 
visto que consiste de: avaliação filosófica da raça 
humana. Grandes feitos foram realizados sem 
eletricidade. A civilização, que não inclui algumas 
tribos indígenas nos cantos perdidos do mundo, 
depende de energia elétrica para a inovação. 

Não se pode ignorar o fato de que a indústria 
médica entraria em colapso sem eletricidade. Doenças 
extintas poderíam voltar com uma vingança e estoques 
das vacinas seriam esgotos. No mundo moderno quase 
todos os aparelhos ou máquinas rodam tanto com 
gasolina com eletricidade. É difícil imaginar um 
mundo de hoje, na ausência de energia elétrica. A vida 
sem ela representa tentar imaginar o planeta sem 
chuva, ou seja, quase impossível de se manter a 
sobrevivência. 

FONTE: Disponível em: 

<http://meioambiente.culturamix.com/noticias/como-seria-a-vida- 
sem-energia-eletrica >. Acesso em: 10 jan 2019. 
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1. Qual o percentual aproximado representa a 
redução de tempo da execução manual para a 
elétrica? 

2. Em quantos minutos deve ser fabricada uma 
rede utilizando a urdideira elétrica para que a 
redução do tempo seja de 40% em relação ao 
processo utilizando a urdideira manual? 
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6.2 UNIDADE TEMÁTICA 
ÁLGEBRA 






6.2.1 Etnotecelagem e relações de proporcionalidade direta e inversa entre duas 
grandezas. 


♦♦♦ OBJETO DO CONHECIMENTO: Grandezas direta e inversamente proporcionais. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema envolvendo a variação proporcional entre grandezas direta 
ou inversamente proporcionais. 


OS CABRESTILHOS 


SITUAÇÃO NORTEADORA 
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Um tecelão afirma que cada cabrestilho é formado por um conjuntinho de dois ou 
três fios, depende da rede que deseja produzir. Enquanto mais fios na urdição, 
mais a rede ficará com a tanga fechada. No caso das redes produzidas pelo tecelão 
Seu José, são utilizados cinquenta e seis cabrestilhos para uma rede de 1,75 
metros* de largura, em que cada cabrestilho tem vinte casas de três pernas e duas 
pernas, ou seja, dez casas de três pernas e dez casas de duas pernas. 
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*Metro 
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De acordo com o SI (sistema internacional de 
medidas), o metro é considerado a unidade principal de 
medida de comprimento, seguido de seus múltiplos e 
submúltiplos. Os múltiplos do metro são o quilômetro 
(km), hectômetro (hm) e decâmetro (dam) e os 
submúltiplos são, decímetro (dm), centímetro (cm) e 
milímetro (mm). 

São estabelecidos alguns critérios de conversão, de 
acordo com a tabela a seguir: 

*10 *10 *10 *10 xlO *10 

, A A A A A A 

km hm dam m dm cm mm 

V v vvvV 


À medida que as unidades seguem a orientação da 
direita, os valores são multiplicados por 10. E à medida 
que seguem a orientação da esquerda, os valores são 
divididos por 10. Essa tabela de conversão existe para 
que os valores estejam sempre na mesma unidade. 


FONTE: Disponível em: 

< https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/matematica/unidades- 
medida-comnrimento.htm >. Acesso em: 15 out 201 8. 
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Fig. 01 - Tubos de fios utilizados na urdição. 



FONTE: Arquivos da pesquisa. 


1.Quantos fios serão utilizados para o dobro de 
cabrestilhos de uma rede de l,75m de largura fabricada 
por Seu José? 

2.Se um tecelão leva 03 dias para confeccionar 02 
redes, em quantos dias aproximadamente 10 tecelões 
produzirão uma encomenda de 347 redes? 

































6.2.2 Etnotecelagem e as funções como relações de dependência unívoca entre duas 
variáveis. 


❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Função Afim. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema que envolva relações de dependência entre duas variáveis. 


QUAL O PREÇO DO FIO QUE SERÁ URDIDO? 


SITUAÇAO NORTEADORA 


Certo dia um comprador das redes de Jaguaruana - CE curiosamente questiona a um 
tecelão o preço do rolo de fio utilizado na urdição. Veja o diálogo: 

-Tecelão: Quando a gente pega o fio bom é nove reais o quilo. 

-Comprador: Nove reais por quilo? E a cor do fio interfere no preço? 

-Tecelão: Praticamente o mesmo preço! 

-Comprador: Mas tem alguma diferença no valor? 

-Tecelão: Uma coisinha de diferença. Tem um vermelhão, que se chama arco-íris*, e aí 
aumenta um pouquinho, às vezes trinta centavos por quilo, é mixaria! 

-Comprador: Em média você compra por mês quantos quilos de fio? 

-Tecelão: Depende do tanto do trabalho, né! Mas uma média com que trabalho são 
duzentos quilos. 


Fig. 01 - Espulas em um caixote. 
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*Como se forma um arco-íris? 


FONTE: Arquivos da pesquisa. 


1. Utilizando a letra y para representar o preço final do 
fio e x para a quantidade de quilos comprados, qual a 
relação matemática que indica o preço do fio com a 
quantidade de quilos comprados, quando o preço do 
quilo é nove reais? 

2. No caso do tecelão do diálogo, quanto ele pagará 
pela quantidade de fios utilizados por mês se for 
adquirido o fio do tipo arco-íris? 


Um arco-íris aparece quando a luz branca do sol é 
interceptada por uma gota d'água da atmosfera. Parte 
da luz é refratada para dentro da gota, refletida no seu 
interior e novamente refratada para fora da gota. A luz 
branca é uma mistura de várias cores. Quando a luz 
atravessa uma superfície líquida - no caso, a gota da 
chuva - ou sólida (transparente), a refração faz 
aparecer o espectro de cores: violeta, anil, azul, verde, 
amarelo, laranja e vermelho. 

Quando a luz do sol atravessa um trecho de chuva, 
ela é refletida e refratada no interior das gotas e 
devolvida em várias cores ao ambiente", segundo o 
Departamento de Física da USP. Mas o arco-íris não 
existe realmente. Ele é uma ilusão de óptica cuja 
posição aparente depende da posição do observador. 
Todas as gotas de chuva refratam e refletem a luz do 
sol da mesma forma, mas somente a luz de algumas 
delas chega ao olho do observador. 

FONTE: Disponível em: 

<https://www.terra.com.br/noticias/ciencia/voce-sabia-como-se- 
forma-um-arco-iris, fe3a78f5ab840202dd38ef6alad853eeek7fmics.html 
Ar.e.ssn em- OQ nnt 901 8 
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6.3.1 Etnotecelagem e semelhança de figuras planas. 


❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Semelhança de figuras planas. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema que envolva a razão de semelhança de figuras planas. 


AS VARANDAS 


SITUAÇÃO NORTEADORA 

/ 

f Quanto tempo em média se leva para fazer um par de varandas? 

! - Em média umas duas horas*. 

! - Tem delas que são de crochê e levam mais tempo pra terminar. 

| -Agora essas aqui, não! Em torno de duas horas tá montada, no máximo três horas! 

! - E pra colocar na rede é rapidinho. É só botar a rede onde tem aqueles pregos ali, aí 

! estender a rede lá, aí é só vir com uma agulhazinha, prega setenta, oitenta, cem redes por 
! dia, pagando um real pelo par de varandas colocados em uma rede, realizado por uma 
\ tecelã de acabamentos. 


Fig. 01 - Varanda de uma rede de dormir. 



Em conformidade com a ilustração de uma 
varanda na figura acima, questiona-se: 


l.Qual o nome das figuras planas em 
evidência projetadas na varanda da rede de 
dormir, sabendo que possuem dois ângulos 
agudos e dois obtusos? 


2. Quais os elementos em comum nas duas 
figuras? 

3. Qual a razão de semelhança entre os dois 




/ *Como calcular fusos horários? \ 

I 

I Os fusos horários formam uma divisão em que o globo terrestre é 

l “fatiado” em vinte e quatro pedaços, com cada um medindo 15° de 

l longitude. Assim, cada fuso equivale a uma hora e, à medida Os fusos 

\ são medidos em GMT, sigla para "Greenwich Mean Time", que nos 

g deslocamos entre cada uma dessas faixas, o horário se altera. Sendo a 

[ Terra uma esfera (ainda que não uma esfera perfeita, devido ao seu 

I formato geoide), ela é dividida em 360°, ficando 180° para o 

[ hemisfério oeste e 180° para o hemisfério leste. Dessa forma, à medida 

S que nos deslocamos para o oeste do planeta, temos que diminuir as 

! horas e, à medida que nos deslocamos para o leste, aumentamos o 

l valor da medida dos horários. Por exemplo: se na cidade de Nova 

j York - localizada no fuso -5GMT - são 8h, na cidade de Brasília - 

1 que está localizada no fuso -3GMT, são 10h, pois, a capital brasileira 

, encontra-se dois fusos a leste da cidade estadunidense. 


FONTE: Disponível em: 

<https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/geografia/como-calcular-fusos-horarios.htm >. 

Acesso em: 14 dez 2018. / 
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6.3.2 Etnotecelagem e Teorema de Pitágoras. 


❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Teorema de Pitágoras. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema de aplicação do teorema de Pitágoras. 


AS DIMENSÕES DO TECIDO 


SITUAÇÃO NORTEADORA 


! - Aí você vai encaixar os pinos nesses buraquinhos da carteia pra formar a pinta da rede. Cada buraquinho j 
| desse representa um liço que vai subir ou descer. Por exemplo, se eu tenho só dois* liços no tear, só vou usar j 
| dois desses buraquinhos em cada carteia. Se no caso tem quatro pinos na carteia, é porque no tear tem quatro j 
! liços. | 


Fig. 01 - Representações geométricas no tecido de uma rede. 


Fig. 02 - Carteias de um tear 
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As informações detalhadas na situação norteadora 
nos revelam os procedimentos de um tecelão para 
formar a pinta da rede no tear. Conforme a figura 
01, nota-se um tecido com algumas de suas 
dimensões. Percebemos também, que é possível 
construir um triângulo ABC, retângulo em C, com 
uma das figuras geométricas do tecido. Considere 
que o tecido apresente uma largura de 0,4m e seja 
formado por 10 retângulos iguais, um do lado do 
outro, ademais que a altura de cada retângulo seja 
de 3cm. Embora com apenas as informações citadas 
anteriormente, o tecelão queria saber o valor da 
diagonal do tecido, mesmo sem possuir nem um 
instrumento que possibilitasse a verificação da 
medida. O que sabia era que o tecido apresentava 10 
retângulos na vertical (um em cima do outro) e 10 
retângulos na horizontal (um do lado do outro, 
como já citado). 

1.Utilizando as informações da situação, você 
conseguiria descobrir o valor da diagonal do tecido 
do tecelão? De qual forma? 



Fig. 03 - Liços representados no tear 
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\ 
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*A origem dos algarismos e números \ 

Os números nem sempre foram esses que hoje 
conhecemos. Pelo contrário, o processo histórico da 
matemática passou por diversas modificações que 
foram sendo introduzidas de acordo com a necessidade 
dos homens em cada época. Começou desde o período 
das cavernas, passou pela evolução do homem que 
deixou de ser nômade, até chegar aos algarismos que 
utilizamos, atravessou e evoluiu através de outras 
representações gráficas criadas por egípcios e romanos. 

Os números hoje utilizados foram criados pelos 
indianos no século V na era cristã, mas só foram 
difundidos para todo mundo pelos árabes. Por essa 
razão, os algarismos ficaram conhecidos como indo- 
arábicos. Essa representação numérica ficou conhecida 
através de um grande matemático árabe chamado de 
al-Khowarizmi. Tendo conhecido os estudos dos 
indianos, o matemático ficou fascinado pela 
representação e se aprofundou nesse tema. 

FONTE: Disponível em: 

<https://www.estudopratico.com.br/a-origem-dos-algarismos-e- 
numeros/>. Acesso em: 17 dez 2018. 





































6.3.3 Etnotecelagem e ângulos internos de polígonos regulares. 

❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Ângulos internos de polígonos regulares. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema que envolva o cálculo de medidas de ângulos internos de 
polígonos regulares. 

A REDE DE DORMIR 
SITUAÇÃO NORTEADORA 


/ \ 
/ A rede de dormir é feita de malhas bastante grossas e tem a forma de um retângulo \ 

| comprido. As linhas longitudinais são atravessadas, pelas linhas transversais. Os j 

j cabrestilhos são cortados pela lançadeira com sua espula formando ângulos de 90°. Um j 

| processo rápido que o tear elétrico conduz com otimização da produção para o artífice da j 

| tecelagem. Finaliza o tecido com 2,40m e cada punho fica com 1,10m com uma largura de í 

| l,72m. Depois de pronta, podemos então deslizar as pernas para um lado e o tórax para o j 

| outro, até alcançarmos com todo o corpo a superfície da elipsoide*. j 

1 FONTE: Disponível em: < http://www.invencoesbrasileiras.com.br/rede-de-dormir/>. Acesso em: 25 jan. 2019. (Adaptado). J 




l.Em conformidade com a projeção de uma rede de dormir 
podemos observar a formação de dois triângulos isósceles 
- dois lados iguais (representação dos punhos da rede) e 
um retângulo (que indica o tecido da rede). Diante da 
projeção de figuras planas em uma rede de dormir, qual o 
valor total da soma dos ângulos internos dos dois 
triângulos e do retângulo? 


*A forma da terra 


A superfície terrestre é totalmente irregular, não 
existindo, até o momento, definições matemáticas 
capazes de representá-la sem deformá-la. A forma da 
Terra se assemelha mais a um elipsoide, o raio 
equatorial é aproximadamente, 23 km maior do que o 
polar, devido ao movimento de rotação em torno do 
seu eixo. O modelo que mais se aproxima da sua forma 
real, é o geiodal. Neste modelo, a superfície terrestre é 
definida por uma superfície fictícia determinada pelo 
prolongamento do nível médio dos mares estendendo- 
se em direção aos continentes. 


\ 


Esferóide 

(forma aproximada) ^ 


Geóide* 

(formo verdadeira) 



Elipsoide 

(formo mais aproxmoda) 


Para representar a superfície terrestre em um 
plano, é necessário que se adote uma superfície de 
referência, que corresponda a uma figura 
matematicamente definida. O elipsoide de revolução, 
gerado por uma elipse rotacionada em torno de eixo 
menor, é a figura geométrica que mais se aproxima da 
forma real da Terra. 


Fonte: Disponível em: 

<https://www.mundovestibular.com.br/articles/4258/l/A-FORMA-DA- 
TERRA/Paacuteginal.html>. Acesso em 26 de jan de 2019. 
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6.4.1 Etnotecelagem e volume de prismas. 


❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Volume de prismas. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema envolvendo o volume de prismas. 


ARMAZENANDO AS REDES 


SITUAÇÃO NORTEADORA 


- Armazeno as redes fabricadas aqui em casa mesmo. Dobro as redes e coloco umas em cima das 
outras formando grandes blocos. Quando vou levar pra vender já coloco no caminhão em pacotes de 
rede meio grande, meio graúdo. Cada pacote desse tem em média sessenta quilos*. Esse caminhão 
que faço o frete leva uns cem pacotes. 


Fig. 01 - Redes dobradas em blocos. 




l.As redes armazenadas na casa se Seu Ricardo são 
dobradas e organizadas no formato do sólido 
representado na figura. Sabendo que o bloco de redes 
comporta 24 redes e que as dimensões do bloco das 
redes dobradas corresponde a 32 cm x 63 cm x 47 
cm, qual o volume que cada rede representa nesse 
bloco? 

2.Se cada pacote tem sessenta quilos, qual a massa de 
cada rede? 

3.Qual o volume total que representa a quantidade de 
pacotes levados pelo caminhão fretado? 



r 


*Volume e quilo são iguais? 

Não! Quilo é uma unidade de massa. As medidas 
de volume possuem grande importância nas situações 
envolvendo capacidades de sólidos. Podemos definir 
volume como o espaço ocupado por um corpo ou a 
capacidade que ele tem de comportar alguma 
substância. Da mesma forma que trabalhamos com o 
metro linear (comprimento) e com o metro quadrado 
(comprimento x largura), associamos o metro cúbico a 
três dimensões: altura x comprimento x largura. As 
unidades de metro cúbico são: quilômetros cúbicos 
(km 3 ), hectômetros cúbicos (hm 3 ), decâmetros cúbicos 
(dam 3 ), metros cúbicos (m 3 ), decímetros cúbicos (dm 3 ), 
centímetros cúbicos (cm 3 ), milímetros cúbicos (mm 3 ). 
De acordo como Sistema Internacional de medidas 
(SI), o metro cúbico é a unidade padrão das medidas de 
volume. Um metro cúbico (lm 3 ) corresponde a uma 
capacidade de 1000 litros. Essa relação pode ser 
exemplificada em conjunto com a Geometria, através 
de um cubo com arestas medindo 1 metro. 


FONTE: Disponível em: 

< https://brasilescola.uol.com.br/matematica/medidas- 
volume.htm>. Acesso em: 29 nov 2018. 


































6.4.2 Etnotecelagem e volume de cilindro reto. 


❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Volume de cilindro reto. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema envolvendo o volume de cilindro reto. 


ENTRANÇANDO PARA FAZER CORDÕES 


Fig. 01 - Máquina produzindo cordões. 
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SITUAÇÃO NORTEADORA 


- Os tecelões aqui que fazem trancelim, eles já 
compram aquele fio mais barato, aí sai o quilo 
por nove reais. O fio que a gente bota é aqueles 
mais baratos que tem, o mais barato que tem, é 
de sete e cinquenta. O punho interfere pra fazer 
rede, o caba tem que ter um fio bom pra rede 
ficar com qualidade, né! Então compro os 
cordões* em que o quilo custa onze reais. E um 
cordão melhor! 


Fig. 02 - Projeção dos tubos de fios da 
máquina de produzir cordões. 



h=l7 cm 


Uma das máquinas de trancelim utilizadas na 
tecelagem é composta por três tubos de fios que vão 
girando e entrelaçando para formar o cordão. Sabendo 
que esses tubos apresentam um raio de 8,5 cm e uma 
altura de 17 cm, pergunta-se: 

l.Qual o volume de um tubo de fios utilizados para 
fazer os cordões? (Considere n — 3) 
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* Cordão é feito de que? 


O cordão é produzido a partir do fio de algodão. 
“Para produzir algodão, são utilizadas grandes 
quantidades de pesticidas, inseticidas, fertilizantes e 
água. Além disso, a fabricação colabora para emissões 
de poluentes e restos sólidos. Já na confecção, o 
problema são os retalhos quando não são descartados 
de forma correta. No Brasil, a estimativa de resíduos 
têxteis é de 175 mil toneladas/ano. Desse total, apenas 
36 mil são reaproveitados para fazer barbantes, novas 
peças de roupas e fios, que podem ser utilizados na 
fabricação de estopas, colchões e mobiliários, uma 
alternativa para questões como o saturamento de 
aterros sanitários e o descarte inadequado do setor.” 


FONTE: Disponível em: 

< http://revistavivasaude.uol.com.br/familia/producao-de-algodao- 
causa-impactos-ambientais/3017/#>. Acesso em: 01 nov 2017. 
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6.4.3 Etnotecelagem e área de figuras planas. 

❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Área de figuras planas. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema que envolva área de figuras planas. 

O PREÇO DO TECIDO 


SITUAÇAO NORTEADORA 


As redes de solasol são mais caras, pois é um modelo de rede de dormir fabricado com 
tecido firmus brim. Uma rede solasol pronta vale entre R$ 150,00 a R$ 200,00, pois ela 
precisa de muitos acabamentos e por isso fica muito bonita e acaba sendo a preferência 
dos clientes. Como trabalhamos apenas com acabamentos, compramos 1,8 m 2 * de tecido 
da rede solasol por R$ 15,00, pois para cada metro a largura desse tecido é de 1,8 m. 


Fig. 01 - Tecido de uma rede de dormir. 
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*Medidas rurais e urbanas 
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1.Conforme observamos na figura temos um pedaço de 
tecido formado por dois quadrados e um retângulo. 
Qual seria o valor pago por este pedaço de tecido se 
considerarmos o preço do metro quadrado estipulado na 
situação? 


As medidas agrárias são utilizadas para medir 
áreas rurais. Com frequência não se ouve falar “Seu 
João comprou uma fazenda de 100 000 m 2 ”. 
Comumente ouve-se dizer da seguinte maneira: “Seu 
João comprou uma fazenda com 10 hectares de área”. 
O Hectare é uma medida que equivale a 10.000 metros 
quadrados. As medidas de áreas rurais são diferentes 
das medidas urbanas: metro, centímetro, decâmetro, 
hectômetro etc., mas elas se relacionam entre si. 

Alqueire e Hectare são unidades de medidas 
usadas no campo ou zona rural para medir sítios, 
fazendas ou áreas rurais. Ao contrário do que acontece 
na zona urbana onde os lotes são medidos e negociados 
em metros quadrados. O alqueire não tem uma medida 
exata já que existe vários entendimentos, como é o 
caso do alqueire paulista (24.200 metros quadrados) e 
alqueire mineiro (48.400 metros quadrados), sem 
contar outros entendimentos. 


v. 


FONTE: Disponível em: 

< https://www.infoescola.com/matematica/medidas-agrarias >. 
Acesso em: 17 dez 2018. 



























































FONTE: Arquivos da pesquisa. 


6.4.4 Etnotecelagem e perímetro de figuras planas. 

❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Perímetro de figuras planas. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema que envolva perímetro de figuras planas. 

A PINTA DA REDE 


SITUAÇÃO NORTEADORA 


Fig. 01 - Linguagem binária. 


Cada risco desse é pino, tudo isso é pino! - e esses zeros*? São os buraquinhos. 

- e essa ordem surgiu de onde? - Ah essa ordem vem eu não sei lhe explicar... 

- O Sr. pegou de onde isso aqui? - Eu aprendi, eu aprendi muito com a minha 
inteligência, também tudo que eu vejo eu gosto de aprender. - Por que são 32 
linhas? - Porque são 32 carteias. - E qual o desenho que forma com essa 
representação? - E uma pinta de uma rede, de um iliçamento que fiz. 

- O número de fios que vão passar no pente corresponde ao resultado da 
multiplicação 70 vezes 24, dá o que, hein? Quer dizer que em um pente daquele 
todinho dá pra fazer a pinta da rede. 





Fig. 02 - Tecido de uma rede de dormir. 
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1. A figura nos mostra a pinta de uma padronagem feita 
por um tecelão. Observa-se que a pinta da rede é formada 
por quadrados e retângulos grandes e pequenos. Sabendo 
que a largura do pano da rede corresponde a 1,80 m e 
comprimento de 3,60 m, quantos quadrados grandes o 
pano de rede irá apresentar? 

2. Qual o valor do contorno da formação de uma figura 
composta por dois quadrados grandes, dois retângulos 
pequenos e um grande? 



*Zero ou um? 


Uma das formas mais simples de alfabeto possível 
para se codificar informação é o alfabeto binário, ou 
seja, um alfabeto que contém cardinalidade igual a 2 
(apenas dois símbolos no conjunto). Um alfabeto 
binário pode ter de gerar sequências maiores de que 
um alfabeto de 10 ou 26 símbolos para codificar a 
mesma quantidade de informação, mas em 
compensação a geração, interpretação e processamento 
desses símbolos acaba por se tornar algo bem mais 
simples. A simplicidade simbólica dos códigos 
binários levou a criação de máquinas que conseguiam 
representar, processar e interpretar esses símbolos. Isso 
em grande parte decorreu do fato de que quando 
codificamos a informação assumindo somente um 
alfabeto de dois símbolos, ou duas possibilidades de 
representação possíveis, podemos utilizar de lógica 
(verdadeiro e falso) para resolver nossos problemas. 
Provavelmente pela natureza e a forma como os 
computadores digitais surgiram, essencialmente para 
realizar cálculos como grandes calculadoras militares, 
os símbolos adotados no alfabeto binário usado no 
desenvolvimento de programas de baixo nível para 
essas máquinas acabaram sendo os números 0 e 1. 


\ 
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FONTE: Arquivos da pesquisa. 
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6.5.1 Etnotecelagem e tabelas. 


❖ OBJETO DO CONHECIMENTO: Tabelas. 

❖ HABILIDADE: Resolver problema envolvendo informações apresentadas em tabelas. 

OS ACABAMENTOS DE UMA REDE 


SITUAÇÃO NORTEADORA 


-É como eu tou dizendo... Eu boto o fio, a matéria-prima pro fulano de tal, vai bota no tear, tece aí me 
entrega o pano. Quando ele me entrega o pano aqui, aí eu recebo, vou pra casa das tecelãs, boto uma 
porção de gente pra trabalhar. Elas fazem a trança, outras pra mamucaba, outras pra puxar corda, outras 
pra torcer, outras pra fazer grade, tudo isso tem um acabamento! Pra fazer uma rede popular eu envolvo... 
Um pra fazer a trança, outros dois pra fazer a mamucaba, três pra puxar a corda e assim se vai... 


Fig. 01 - Tecelões produzindo uma rede de dormir. 



í " A 

A tabela a seguir, nos mostra os principais itens de 
acabamento de uma rede de dormir e o preço de cada 
um. 



ITENS 

PREÇO 

Tecido 

R$ 12,00 por 1 m 2 

Desfiar 

R$ 3,50 

Um par de mamucabas 

R$ 3,00 

Grade dupla 

R$ 6,00 

Torcer 

R$ 4,00 

Puxar os punhos 

RS 1,50 

Varandas de crochê* 

R$ 28,00 

Pregar a varanda 

R$ 1,00 

Fazer o embanhado 

R$ 1,00 


FONTE: Arquivos da pesquisa. 
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E HORA DE PENSAR 


Com base nas informações da tabela, questiona-se: 

1. Qual o valor pago por um tecido de uma rede que 
tem as dimensões 1,80 m x 3,30 m? 

2. Qual o valor total do custo para se produzir uma 
rede, utilizando a quantidade de tecido referenciado no 
item anterior, com as demais despesas de acabamento 
detalhadas na tabela? 


*Crochê e tricô são formas de pensamento geométrico? 

Existe uma rede online de artesãos que discute quais os melhores padrões para seus projetos de tricô e crochê. 
Apesar de intrigante, não é surpreendente. É possível encontrar de tudo na internet. Mas muitos desses artesãos 
insistem que são péssimos em Matemática ou que não têm interesse na disciplina. Ainda assim, esse tipo de 
artesanato não pode ser feito sem pensamento geométrico: quando você tricota ou faz um chapéu de crochê, está 
criando metade de uma esfera, que segue uma fórmula geométrica. A matemática Daina Taimina, da Universidade de 
Cornell (EUA), encontrou no crochê o jeito perfeito para ilustrar a geometria de um plano hiperbólico, ou a 
superfície que tem uma curvatura negativa constante, como uma folha de alface. A geometria hiperbólica também é 
usada em aplicativos de navegação e explica o porquê de mapas planos distorcerem o tamanho de formas terrestres, 
fazendo a Groenlândia, por exemplo, parecer muito maior na maioria dos mapas do que realmente é. 

FONTE: Disponível em: 

<https://impa.br/page-noticias/croche-e-pensamento-geometrico/>. Acesso em: 17 jan 2019. 
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Os saberes etnomatemáticos 
dos tecelões 




PPGECNM 


Programa de Pós-Graduação em 
Ensino de Ciências Naturais e Matemática 


7 Orientações Didáticas aos Docentes 







7.1 Como envolver os alunos que não apresentam uma relação direta com o 
contexto do grupo cultural dos tecelões? 


Em primeira instância, como a educação é uma área subjetiva, de formação 
humana, de discussões e reflexões de valores, deveres, problemas sociais, aspectos 
políticos, filosóficos, sociológicos e culturais, a argumentação, comunicação e o diálogo 
são ferramentas imprescindíveis nesse processo. 

Nesse prisma, a forma como envolver os alunos de um modo geral, mesmo que 
não pertençam ao contexto cultural em evidência é mostrando a relevância do respeito 
para com os outros povos e o conhecer outros costumes, culturas, dialetos, como se 
estivéssemos em uma viagem cultural. Afinal, quando realizamos uma viagem, nos 
deparamos com realidades distintas do nosso ambiente, desde a alimentação, religião, 
trajes, forma de falar, entre outros. Ainda convém mencionar, que as problemáticas 
surgem de problemas diários, tomando-se situações mais significativas para os 
discentes. 

Essa seção se volta, especificamente, para as orientações de trabalho com os 
alunos que não fazem parte do contexto em evidência, mas, necessariamente, não é 
sempre verdade que os alunos pertencentes ao grupo cultural pesquisado irão se voltar 
motivadamente para as situações propostas, por isso, faz-se necessário quando oportuno 
à valorização da problemática prática, independentemente do que se aborda no âmbito 
da sala de aula. 

Frisa-se, assim, uma estrutura metodológica quanto ao trabalho com situações de 
contextos culturais específicos, conforme a esquematização proposta a seguir. 
ESQUEMA 02 - Processo metodológico de abordagem para problemas introdutórios de 


objetos do conhecimento. 
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Ter clareza da habilidade, do objetivo que será abordado na sala de aula, é um 
passo fundamental para o desenvolvimento lógico cognitivo. Dessa forma, a primeira 
ação didática faz menção à etapa definição do objetivo, que tem por finalidade deixar 
claro para os alunos qual o objetivo da aula, essencial para as mobilizações em prol do 
alcance do desenvolvimento da habilidade. 

A segunda ação didática potencializa a valorização do que os alunos sabem com 
um momento de execução da etapa predição, instigando-os buscamos identificar quais 
os conhecimentos prévios, isto é, possibilitando um prognóstico. 

A terceira etapa consiste na exploração do problema introdutório, mediante a 
leitura em pequenos grupos. Perante um planejamento, o docente pode explorar também 
o problema introdutório por meio da realização de uma aula de campo. O percurso 
metodológico caminha para a quarta etapa, a saber: debruçamento e a busca pelo 
entendimento do problema proposto. 

A quinta etapa é configurada por uma socialização de possíveis soluções 
encontradas do problema proposto. O docente conduz reflexões e discussões da 
atividade apresentada. Ainda mais, é nesta etapa em que o docente deve observar se o 
objetivo foi alcançado, por isto ressalta-se que este processo faz parte também de uma 

avaliação. 

Vale ressaltar, que a configuração didática proposta aqui, complementa a 
condução esquemática apresentada pela Teoria da Objetivação, ou seja, norteia como o 
docente conduz a inserção de problemas etnomatemáticos de determinadas culturas. 

Quando colocamos a necessidade do objetivo em destaque, queremos mostrar 
para o discente, que mesmo estudando um problema que não faz parte do seu contexto, 
o objetivo não deixará de ser atingido. O momento de predição surge também para 
valorizar outras vivências dos alunos, assim, não credibilizando um único contexto. 

Como a presente proposta de ação pedagógica tem por finalidade subsidiar a 
introdução de alguns objetos do conhecimento nas aulas de Matemática, as etapas 
exploração e debruçamento fazem-se necessárias, para que dessa maneira, 
posteriormente os discentes realizem discussões acerca das reflexões da problemática. 

7.2 Como desenvolver metodologicamente em sala de aula as tarefas que envolvem 
o contexto dos tecelões e a Teoria da Objetivação? 


Em consonância com o tópico três desta proposta de ação pedagógica, o método 
de aplicação em sala de aula da Teoria da Objetivação encontra-se fundamentada em 


Página I 45 



uma tríade, objeto - objetivo - tarefa. Em relação ao objeto, acentuamos o conteúdo 
específico que será abordado, bem assim atrelado ao desenvolvimento da habilidade em 
questão e a tarefa que direciona para o afloramento do objetivo. A figura a seguir, como 
já posto, retoma o detalhamento metodológico do desenvolvimento de uma atividade 
em uma aula de Matemática pautada na Teoria de Aprendizagem da Objetivação. 

FIGURA 02 - Desenvolvimento da atividade em sala de aula 


Pequeno grupo 



Discussão geral 


FONTE: Adaptação de Radford (2015, p. 556). 


Perante o estabelecimento de conexões com o modelo metodológico de 
abordagem para problemas introdutórios de objetos do conhecimento, apresentado na 
seção 7.1, e as etapas da Teoria da Objetivação, explicita-se uma junção destes modelos 
e como executá-los em uma aula de Matemática, conforme a tabela a seguir. 


TABELA 01 - Etapas das ações didáticas envolvendo tarefas de contextos culturais. 

AÇÃO DIDÁTICA 

OBSERVAÇÕES 

1. Definição do objetivo 

O docente expõe na lousa o objeto do 
conhecimento que será abordado, bem como a 
habilidade (objetivo) que almeja-se alcançar 
no final da aula. 

2. Predição 

O docente busca mobilizar os conhecimentos 
prévios, instigando os discentes em relação 
aos conteúdos específicos e experiências 
atreladas ao alcance do objetivo. 

3. Apresentação da atividade 

O docente conduz a realização da leitura da 
situação norteadora. Sugestão: por meio de 
leitura direcionada. 

4. Leitura da seção Tornar-se 

Realizando uma conexão com a situação 
norteadora, o docente realiza por meio de uma 
leitura compartilhada a seção Tornar-se , que 
tem como objetivo interligar saberes de 
diversas áreas, bem assim possibilitar a 
formação de indivíduos críticos e éticos. 
Neste momento, os discentes transpõe a 
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simples resolução de uma tarefa, em virtude 
de discutir temáticas pertinentes a outras 
situações de mundo. 

5. Formação de grupos 

O docente orienta a formação de pequenos 
grupos, pois almeja compreender como os 
discentes estão pensando a articulação das 
possíveis soluções das tarefas propostas. 

6. Leitura da seção É hora de pensar 

Nesta etapa, os discentes irão realizar a leitura 
da tarefa elencada na seção É hora de pensar. 

7. Exploração / Discussões nos 

Mediante uma relação ombro a ombro , o 

pequenos grupos / Debruçamento 

docente acompanha o desenvolvimento da 
exploração, discussões e debruçamento dos 
discentes na tarefa proposta, observando as 
formas de raciocínio matemático dos mesmos 
e as formas de integração e cooperação entre 
pares. 

8. Discussão geral / reflexões / 
Avaliação 

Levando as questões para uma plenária geral, 
o problema proposto pelo docente deve ir 
além da tarefa de solucioná-lo, porém uma 
atividade que envolve todo um sistema imerso 
nas relações professor-aluno, aluno-aluno e 
ambos com o conhecimento. 


FONTE: Elaborado pelo autor. 


7.3 Sugestões de materiais que complementam a proposta de ação pedagógica 


As concepções ventiladas neste trabalho estão embasadas teoricamente em 
autores que contemplam em seus trabalhos, os saberes matemáticos, sob a óptica da 
Etnomatemática, implícitos nas atividades profissionais dos sujeitos e apresentam ações 
para o processo pedagógico. Dessa maneira, as investigações desenvolvidas no âmbito 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN por Araújo Júnior (2013) e 
Gonçalves (2013) a partir dos saberes e fazeres dos oleiros 8 das cerâmicas, sobre o 
processo de comercialização das mercadorias em uma feira livre como ações 
pedagógicas para o ensino-aprendizagem em Matemática proposto por Morais (2016) e 
a produção de hortaliças da comunidade de Gramorezinho - Natal/RN com Bandeira 
(2002), alicerçarão a estrutura teórica da presente pesquisa. Além disso, elenca-se a 
investigação de Pereira (2017) com um grupo de alunos de Educação de Jovens e 
Adultos e suas particularidades e a Etnomatemática do garimpo realizada por Lima 
(2018). 


8 Operários que produzem telhas e tijolos numa cerâmica. 
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FIGURA 03 - Referências de pesquisas que abordam o contexto sociocultural de 



FONTE: Elaborado pelo autor. 


Ainda convém lembrar, que a edificação do arcabouço teórico apresentou obras 
de referência dessa tendência em Educação Matemática, como os trabalhos percussores 
de campo no Brasil de Eduardo Sebastiani Ferreira (1991, 1994, 1997, 2007), 
outrossim, das pesquisas de Paulus Gerdes (1996), que corrobora em elementos de 
natureza histórica, cognitiva e pedagógica da Etnomatemática diante trabalhos 
realizados em Moçambique - África, Gelsa Knijnik (2000, 2006, 2012) que retrata de 
pesquisas empíricas de movimentos sociais organizados de trabalhadores rurais, bem 
assim, em leituras triviais da Etnomatemática na perspectiva de D’Ambrosio (1998, 
2011 ). 

No que diz respeito à Teoria da Objetivação, orientamos para o aprofundamento 
a leitura da Tese de Doutorado de Gomes (2016), que realiza uma pesquisa teórica sobre 
teorias de aprendizagem em Matemática, como foco na Teoria da Objetivação. A 
dissertação de mestrado de Costa (2018) aborda a Matemática aplicada à apicultura: 
uma proposta de ação pedagógica na perspectiva da Teoria da Objetivação e da 
Pedagogia Freireana, também possibilita o leitor a estabelecer a ponte perante a 
utilização da Teoria da Objetivação e um contexto cultural específico. 

Sobre o idealizador da Teoria da Objetivação, divulgamos o site do Professor 
Luis Radford, http://luisradford.ca/ , que dispõe de diversas publicações sobre seus 
estudos. A figura posterior ilustra a página inicial do site do Prof. Radford. 
























FIGURA 04 - Layout da página oficial do Prof. Luis Radford. 


Laurentianllniversity 

W# UniversitéLaurentiem 


UniversitéLaurentienne 



Welcome 



Welcome lo my webpage My name is Luts Radford Smce 1992.1 have taught and conducted research al École des soences de 
léducation de runiversité Laurenttenne The university is localed m Sudbury, Ontano. Canada I became a Full Professor 1997 I 
have been the reapient of the Laurentian Universrty 2004-05 Research Excellence Award and lhe 2011 ICMI Hans Freudenthal 
Medal 


my current wortt focuses on the elaborabon of an approach in whtch the problem of teaching and leaming rs formutated around the 
concept of altenly of Emmanuel t.évmas and Mikhail Bakhtin In such an approach. leaming is conceptuahzed as a social, political. 
and transformative process through which the studonts cntically encounter olher (histoncal and contemporary) votces and 


My research mterests cover both theorebcal and practical aspects of mathematics thmkmg 
teaching and learnmg The vertebral axts of my research is a sustamed involvemenl m classroom 
work with teachers and students As a sociocultural theonst. I am interested in movtng beyond 
bourgeois student-centered pedagogical discourses 


Ounng the ponod July 2012 - July 2016,1 was Chair of the International Sludv Group on the 
Relations Between lhe Historv and Pedaaogy ol Mathemalics (HPMt HPM is an alfiliate group of 



real Instaiction (ICMI) l am now one of two vice 



Ansmg in the course of sensoous mediated cultural praxes, leamng. I arguo is not Just about knowmg but also about becommg (becomlng-someone-with-others) The formulabon of 


FONTE: Disponível em: <http://luisradford.ca/>. Acesso em: 18 de jan de 2019. 


A página http://luisradford.ca/, do Prof. Luis Radford dispõe de um acervo vasto 
das diversas publicações organizadas por ano realizadas pelo pesquisador, desde livros, 
artigos, ademais explicita a agenda de eventos em que o professor participou e 
participará. 

7.4 Como superar as dificuldades da leitura na aula de Matemática? 

O domínio da competência leitora é importante para todas as disciplinas 
escolares, bem assim, para a atuação do indivíduo em uma sociedade. Em relação às 
disciplinas escolares, destaca-se principalmente o desempenho da Língua Portuguesa e 
da Matemática, que geralmente são componentes curriculares em que os alunos 
encontram maiores dificuldades de aprendizagem. 

A importância da leitura e do cálculo é inclusive mencionada pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação - LDB (Lei n° 9.394 de 1996), que em seu o Art. 32 
define que a formação do aluno envolve: o desenvolvimento da capacidade de aprender, 
por meio do pleno domínio tanto da leitura e da escrita quanto do cálculo. 

Nesse aspecto, é essencial saber ler e interpretar, ou seja, apresentar habilidades 
de uma leitura crítica e ser capaz de resolver situações-problema. Em relação ao 
desenvolvimento de ambas as competências, faz-se necessário desenvolver o hábito de 
leitura, ademais para resolver problemas é preciso interpretar a situação-problema e 




























estabelecer uma sintonização com os conhecimentos matemáticos específicos para 
colocar em prática. 

Os componentes curriculares. Língua Portuguesa e Matemática, são disciplinas 
de grande importância para o crescimento educacional do aluno, e muitas das vezes, os 
alunos encontram dificuldades em ambas as disciplinas, principalmente por não 
dominarem a leitura e apresentarem dificuldades na interpretação dos problemas 
linguísticos e matemáticos. 

O hábito de leitura proporciona o enaltecimento das habilidades pertinentes à 
escrita correta, a expressão oral, interpretação e argumentação crítica, ou seja, os vários 
aspectos que são enfatizados pelo letramento matemático. Mas a pergunta a ser 
respondida é: como superar as dificuldades da leitura na aula de Matemática? A 
principal sugestão caminha ao encontro da dificuldade, a leitura! Então para isto 
precisamos criar estratégias que possibilitem aos alunos lerem mais. 

Atualmente, dispomos de vários paradidáticos no campo da Matemática, que 
podem ser utilizados como ferramentas em prol da superação/amenização das 
dificuldades de compreensão textual. A figura 05 ilustra livros paradidáticos da área da 
Matemática de algumas coleções. 


FIGURA 05 - Livros paradidáticos de Matemática. 



FONTE: Disponível em: www.google.com. Acesso em: 27 abr. 2019. 


Coleções de paradidáticos de Matemática, como A descoberta da Matemática, 
Contando a História da Matemática, Vivendo a Matemática, Para que serve a 























Matemática?, entre outras coleções e livros, podem ser sugeridos ou agregados em um 
projeto de literatura matemática, auxiliando o aumento do repertório linguístico dos 
alunos, pois de fato, a principal dificuldade de compreensão dos problemas matemáticos 
está associada a interpretação dos textos das situações contextualizadas. 

O desconhecimento das palavras e o não entendimento da conexão dos termos 
em uma oração ocasiona uma desvirtuação do comando solicitado pela tarefa 
matemática. Sendo assim, o aguçamento do raciocínio lógico e da resolução de 
problemas, nasce em primeira instância, mediante o reconhecimento do código 
linguístico exposto. 

Como já citado nesta proposta de ação pedagógica, Bakthin (1986) faz 
referência à relevância que a sala de aula assume perante a difusão das linguagens 
sociais, possibilitando o aguçamento analítico de diversas situações reais. Nesse viés, o 
desenvolvimento das habilidades de leitura e interpretação surge mediante o trabalho 
com textos e problemas contextualizados, sendo a proposição contrária a esta iniciativa 
não benéfica para resultados positivos relacionados a esta competência. 
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Expectativas de Respostas 


❖ Unidade Temática: Números 


❖ Unidade Temática: Grandezas e Medidas 

-0 lucro do tecelão 


-Armazenando as redes 

1. R$ 6,00 


1. 3.948 cm 3 

2. R$ 1.800,00 


2. 2,5 kg 

3. R$ 33,00 


3. 9.475.200 cm 3 

-A venda das redes 


-Entrançando para fazer cordões 

1.492 fardos 


1. v= 3.684,75 cm 3 

2. 108h 


2. R$ 1.860,00 

3. 7.866km 


-O preço do tecido 

-A urdideira elétrica e a manual 


1. R$0,33 

1. 66,7% 

2. 36min 


-A pinta da rede 

1. 216 quadrados 

❖ Unidade Temática: Álgebra 


2. 140 cm 

-Os cabrestilhos 

1. 5600 fios 


❖ Unidade Temática: Probabilidade e 

2. 52 dias 


Estatística 

-O preço do fio 


-Os acabamentos de uma rede 

1. y=9x 


1. R$71,28 

2. R$ 1.860,00 


2. R$ 119,28 

❖ Unidade Temática: Geometria 



-As varandas 



1. Losango 

2. Ângulos e razão de semelhança 



3. r=2,5 



-Aí dimensões do tecido 



1. 50 cm. Utilizando a relação em que o quadrado 
da hipotenusa é igual à soma dos quadrados dos 



catetos. 



-A rede de dormir 

1. 720° 
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